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	Para Daiana,

	cujo sorriso faz a tarde parecer muito mais bela.

	Cujo companheirismo faz a cumplicidade e toda a diferença.

	Cujo amor faz a parte mais linda da vida.

	 

	 

	 

	 


 

	Esta é uma obra de ficção baseada na livre criação e sem compromisso com a realidade. Foi tentado observar todos os créditos necessários na tentativa de respeitar os direitos de cada autor. 

	Se alguma imagem ou outro não foi considerado, favor entrar em contato para que possamos solicitar licença e prover os devidos créditos.

	 

	 

	“Os teus mortos viverão. . . eles se levantarão.” (Isaías 26:19)

	“Pois os viventes estão cônscios que irão morrer; os mortos, porém, não estão cônscios de absolutamente nada.” (Eclesiastes 9:5)
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	om parou seu Pontiac azul em uma estrada vicinal, próximo a um conjunto de pinheiros gigantescos. 

	A tarde estava tranquila e como não havia muitos carros seguindo naquela direção, acabou fazendo o caminho em dois terços do tempo normal, mas pareceu uma eternidade.

	Olhou o sol que ainda demoraria a se pôr no horizonte e imaginou se estava fazendo a coisa certa. Sinceramente esperava que sim, para o bem de sua vida e por que não dizer, mais especificamente, da saúde de sua sanidade.

	Divisou um conjunto de ciprestes que erguiam-se majestosos ao longo da rodovia distantes cerca de quatro metros um do outro. Pela simetria as quais se dispunham, não nasceram ali por acaso. Certamente era trabalho de alguém esmerado em circundar seus arredores demonstrando claramente que qualquer coisa que nascesse dentro daquelas cercanias, era propriedade legal de seu dono. 

	Um bando de gralhas pousou próximo a um imenso carvalho centenário, à sua esquerda. Seus grasnidos estridentes emprestavam ao lugar um ar de natureza levemente selvagem, fazendo com que a apreensão que havia tomado conta dele desde que saíra de casa, começasse a diminuir e isso já era uma benção.

	Se apurasse bem os ouvidos, podia até ouvir o barulho da água que caía em um riacho próximo, aliás, este foi o motivo que o fizera comprar aquele lugar em especial, mas não o motivo principal. A essência dele estar ali estava bem ao seu lado, no banco de passageiros.

	Ele e Sarah Carraro, ex-rainha da primavera, ex-oradora da turma de Pedagogia, ex-srta. Smith e agora sua quase ex-esposa, estavam passando momentos infinitamente difíceis um na companhia do outro. Podia-se dizer, sem medo de cometer uma leviandade, que eram praticamente conhecidos que dividiam a mesma cama e decidiram optar pelo caminho da tolerância mútua.   

	Sarah não disse nem sim, nem não, quando ele a convidou para um passeio. Apenas deixou-se levar. Nem ao menos questionou o fato dele não ter ido trabalhar naquele dia. Estava claro que ela pouco se importaria se Tom pegasse suas coisas e desse o fora. Mas ele a amava e precisava fazer mais uma tentativa, talvez a última das muitas que vinham se sucedendo. 

	Durante a viagem tentou uma ou duas palavras recebendo como resposta alguns grunhidos e, na melhor das hipóteses, um leve balançar de cabeça em concordância. 

	Várias vezes um pensamento bailou em sua mente: não seria melhor dar meia-volta, entregá-la na casa dos pais e deixar que morresse de inanição, se esse era seu desejo? 

	Todas as vezes ele afastava essa ideia e procurava concentrar-se no objetivo. Era como se sua própria consciência dissesse: “mais uma vez, Tom, só mais esta vez”.

	Lembrava quando a tinha visto nos corredores da faculdade. Ela então preocupada com Noam Chomski e seus métodos de educação e ele um estudante mediano de Engenharia Civil. 

	Quando seus olhos cruzaram pela primeira vez, teve certeza que tinha achado o que tanto procurava. 

	É impossível definir com palavras, mas quando os olhos se encontram é como se reconhecessem uma parte de você fora do seu próprio corpo. Sabia que ali residia uma alma gêmea. 

	A simples menção destas duas palavras, nos dias hoje, provocava nele uma vontade quase alucinada de soltar uma gargalhada. Alma gêmea, pois sim! 

	Não via mais a ideia de Platão em “O Banquete” com olhos muito românticos. Foi uma coisa que na adolescência ele, como tantos outros, preferiu convenientemente acreditar ser verdade. Mas igualmente como muitos, a vida deu-lhe o desencanto pela magia. 

	Sarah, por sua vez, não havia demonstrado nenhum sentimento em especial, mas não disse não às suas investidas quando a convidara para sair naquele passado longínquo. Não tinha certeza se isso era bom, mas ruim não parecia ser. Logo, era para tentar e ver no que ia dar.

	Estava claro que referente a ela não fora amor à primeira vista, se é que alguém pudesse lhe provar que isso existia também e não pertencia ao livro “Lorotas Que a Vida Conta”, parte 1. 

	O sentimento fora surgindo aos poucos, criando uma raiz, pequena em tamanho, mas o suficiente para vicejar, se ele assim soubesse o que fazer e ela assim o permitisse.

	Ela permitiu e um ano após a formatura de ambos, casaram-se no civil em uma cerimônia sem nada em especial. Foram morar em uma casa simples, nos fundos onde residiam os pais dela. Com o tempo decidiram comprar um apartamento e foram viver suas vidas, agora cada um cuidando do outro, como devia ser. 

	Tom começou a trabalhar como arquiteto no escritório de um amigo, no centro da cidade. Não era grande coisa, mas dava para ir levando. Sarah arrumou um emprego de meio expediente em uma escola de educação infantil, perto de casa. 

	A vida não era exatamente um mar de rosas e ambos descobriram bem rápido que amor e contas a pagar são inimigos mortais com personalidades inquietantemente conflitantes, mas iam vivendo suas vidas e se davam bem. O que mais havia de esperar? Sob certos aspectos, eram até bem felizes.

	Tudo ia caminhando em bom termo até alguns enjoos repentinos tornarem-se rotineiros. Um exame simples, desses comprados em farmácia, comprovou o que ela já desconfiava: estava grávida. Resolveu que não contaria a Tommy até que tivesse certeza.

	Uma noite, sentindo fortes dores no baixo ventre, foi ao banheiro e deu o grito mais horripilante que ele já havia escutado em toda vida. Tom a encontrou prostrada ao chão. Uma mancha de sangue à altura da virilha. Aborto espontâneo, dissera o médico de plantão. 

	O obstetra havia imputado a causa ao estresse, disfunções orgânicas e um monte de palavrório que convenientemente ele resolveu ignorar. De concreto mesmo tinha somente duas coisas: perdera um filho e tinha de dar a notícia à esposa. Para Tom Carraro, ali foi o começo do fim. 

	Depois disso, as coisas começaram a degringolar. Ela alternava entre mostrar-se taciturna, praticamente apática ou então esbravejar com ele por motivos cada vez mais banais. Ele não respondia qualquer provocação. Esperava a tempestade passar e reafirmava seu sentimento por ela. 

	Não demorou para que passassem à próxima fase do manual “Como Mandar Seu Casamento Para o Inferno”: resolveram ficar calados e manter as aparências. Isso foi uma péssima cartada, pois esse esforço de mascarar a realidade lhe exauria as forças ele sentia que a estava perdendo dia após dia. Sua última chance estava naquele lugar. Tinha de dar certo. 

	- Vamos ficar parados a tarde toda aqui ou vamos descer?

	Tom foi tirado subitamente de seus devaneios e olhava a mulher ao seu lado como se não a conhecesse. Será que valeria a pena mesmo seguir em frente? Quem era esse espectro ambulante que havia tomado conta dela? Quem era esse arremedo, essa caricatura do que um dia foi Sarah Carraro?

	Vá com calma. Disse para si mesmo. Você está tentando salvar seu casamento.

	“Claro!” Respondeu sua mente. “Da mesma forma que o Exército Vermelho salvou os Judeus do terceiro Reich”.  

	Ele suspirou e saltou do carro. Quando abriu a porta para ela descer, olhou-a como se a tivesse conhecido naquele instante e procurou fazer um sorriso jovial.   

	- Venha, quero mostrar-lhe uma coisa.

	Subiram uma pequena elevação passando por pinheiros jovens até chegarem à parte plana do terreno. Apesar da vegetação densa que cobria todos os lados, especificamente ali havia uma área de grama bastante extensa precisando de cuidados, mas ainda assim, grama na concepção da palavra.

	A visão lá de cima era o que se podia afirmar de paisagem invejável. Em frente, cerca de três quilômetros, divisava-se a nascente do rio de Una e sua vasta extensão de pinheiros e ciprestes. Às costas, presumia-se uns três quilômetros de distância da rodovia, torres de alta tensão cortavam as montanhas em um desenho sinuoso que se perdia de vista. À esquerda, não mais que uns cem metros, árvores de todos os tipos acompanhavam o terreno em declive até um braço do rio que desembocava no riacho do Fedegoso. À direita, gigantescos eucaliptos farfalhavam ao sabor do vento, fornecendo sombra majestosa especialmente àquela hora do dia. No centro desta planície, onde ora se encontravam, havia uma construção em ruínas. Fosse o tipo de casa que outrora existiu ali, tinha sobrado somente os pés direito e a fundação, esta, intacta. 

	Tom observou os olhos da esposa medindo palmo a palmo a dimensão do terreno e apressou-se em explicar que poderiam construir uma casa com dois pisos, utilizando o que sobrara dos alicerces como assentamento das vigas mestras. Como arquiteto, acreditava que podia desenhar ambientes com espaços otimizados, ganhando assim em cômodos mais confortáveis que valorizassem a paisagem que a natureza lhes oferecia.

	Sarah, que ficara o tempo todo ouvindo o que Tommy dizia, não manifestara uma vez sequer um sentimento de euforia ou contrariedade. Limitara-se a andar aqui e ali, vez por outra balançando a cabeça positivamente ou simplesmente deixando que os olhos se perdessem na imensidão da vegetação ao longe. Não sabia se isso era bom ou ruim, mas o silêncio dela deixava-o bastante nervoso. Queria que ela gritasse ou pelo menos perguntasse que inferno ele estava pensando quando a trouxera até àqueles confins?

	Ao final do que pareceu um século e mais um dia, ela virou-se para ele, pôs a mãos na cintura e disse: 

	- Vamos embora!

	- O quê? Mas, ir embora? É tudo que você tem a dizer? 

	Tom sentia-se lívido, quase transparente de consternação. Depositara todas suas fichas na possibilidade de reconciliar o que aparentemente parecia perdido: seu casamento e a mulher que amava. Sentia uma raiva súbita subir-lhe a garganta e se não a controla-se, seria capaz de voar no pescoço de Sarah, sendo ela o amor de sua vida ou não.  

	Ela, no entanto, não parecia pronta para qualquer explosão. Com uma calma vinda sabe-se lá de onde, disse:

	- Vamos. Você tem uma casa para construir e eu tenho muita coisa para deixar este lugar mais lindo do que é. Isto aqui é simplesmente... maravilhoso!

	Tom piscou atônito no mesmo instante em que ela pulava em seus braços e ambos caíam no gramado sob um céu azul de começo de estação.

	Ao longe, as gralhas gritavam prenunciando um inverno que seria bastante rigoroso naquele ano.
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	ohn Mackey observava com aprovação as primeiras mudas de mostarda que rompiam o solo em busca de oxigênio e luz solar. 

	A horta que dispunha nos fundos de sua casa estava agora de tamanho respeitável e ali podia encontrar boa parte dos temperos caseiros que necessitava quando resolvia ele próprio preparar uma refeição. Na verdade, ele usava-os sempre que podia e seu lema era “nada de agrotóxicos, tudo o mais natural possível”.

	Um pouco abaixo onde ficavam as hortaliças, Joe fizera um pomar com as mais diversas frutas. Não era muito majestoso, mas fazia dar água na boca a qualquer um que visse aqueles pés carregados, principalmente quando começavam a amadurecer. 

	Com a entrada do inverno, a maior abundância estava nas tangerinas e ameixas, as quais agora amarelavam e podiam ser colhidas e transformadas em doces extremamente suculentos, desses de se comer com os olhos. 

	John não usava os frutos que colhia para vender. Ele e Martha deixavam o que conseguiam conformar em uma igreja próxima, a alguns quilômetros do sítio. 

	A sua “casa de campo”, como chamavam, era de tudo um lugar agradável, exceto que agora as tardes começavam a esfriar mais cedo e não raro, pela manhã, podia-se observar alguma geada que pintava de branco o gramado e os arbustos por toda a região. Ali cada dia parecia ser diferente um do outro.

	Ainda não havia tomado seu desjejum e preparava-se para entrar quando viu o carro que contornava a rodovia, entrava pelo contorno leste e dirigia-se claramente em direção à sua propriedade.

	- Quem será uma hora dessas? – Falou para si mesmo.

	- Joey, o café está na mesa. – Gritou Martha lá de dentro.

	- Um momento querida, pegue o controle do portão. Acho que temos visitas.

	Ela trouxe-lhe um equipamento minúsculo, cabia na palma da mão, mas para John, o criador daquilo merecia muitos aplausos. Poupava-lhe um esforço enorme descer até lá embaixo e empurrar a pesada grade. Apertou o botão de controle automático e o portão foi-se abrindo lentamente.

	Martha juntou-se a ele e aguardaram a subida da Subaru que movia-se lentamente pela entrada principal, serpenteada por cercas vivas. 

	Ao estacionar o carro perto deles, desceu um ocupante que John conhecia bem.

	- Olá, Warren!

	- Olá, Joey e bom dia Martha.

	- Bom dia, Elliot. – Disse Martha. - Acabei de fritar uns bolinhos. Toma café conosco?

	Ele sorriu e balançou a cabeça em concordância.

	Martha entrou e ambos olharam o horizonte.

	- Ótimo lugar você tem aqui, inspetor.

	Joey fez que sim. Mas ficou pensando o que traria por aquelas bandas, àquela hora da manhã.

	- Faz tempo que não falamos. O que o faz por estes lados?

	- Vim saber como estão as coisas. – Disse Elliot.

	Joey coçou a cabeça calva. Conhecia aquele garoto como ninguém. Alguma coisa devia estar preocupando o agora então inspetor-chefe, Elliot Warren. 

	- Como estão as coisas na cidade? - Tentou assuntar de leve, como quem se faz de distraído. 

	- Aquilo de sempre. Nada que mereça atenção especial.

	- Vamos, vocês dois. – Disse Martha da varanda. - O café logo esfria. 

	Entraram e à mesa conversaram amenidades. Falaram do tempo e a eleição para prefeito que estava movimentando a cidade. Discutiram sobre a população que aumentava gradativamente a cada ano, etc. e etc.

	Ao fim da refeição, Joey levou Warren até a lateral da casa para que ele visse seu novo brinquedinho, como dizia Martha. Pararam à borda de um imenso buraco, cerca de quinze metros de diâmetro, cavado propositadamente na terra. 

	Joey explicou que tencionava fazer um tanque ali. Disse que pretendia subir do rio com uma bomba carneiro até o tanque e posteriormente enchê-lo com carpas. Era um bicho nojento, comia qualquer porcaria, mas tinha uma boa carne e sobrevivia em qualquer clima. E se não fosse só isso, o que pescasse no rio, mais abaixo, podia jogar ali e ver no que dava.

	- E sua mocinha, Joey. Como está? – Perguntou Warren.

	- Ah, sabe como são esses jovens. Está no último ano da faculdade e prefere ficar morando em um apartamento a vir para cá. Não entendo como alguém consegue viver em um cubículo como aquele.

	- Moro em apartamento inspetor. Não é tão ruim quanto parece.

	- Certo, mas a mim não me pegam. Olhe em volta, Warren. Muito espaço, muito verde. Respire este ar. Magnífico, não? Isto sim é vida, digo a você. O que há de bom em um quadrado de concreto?

	Elliot sorriu e ficaram um momento calados olhando para o tanque, ainda em fase inicial de construção.

	Foi Joey quem interrompeu o silêncio.

	- Mas você não veio até aqui para desfrutar um pouco de ar livre, veio inspetor-chefe?

	- Sempre perspicaz, não?

	- Prática leva a perfeição. De qualquer forma, não tem muito haver com perspicácia.

	- Não?

	- Veja só, garoto. Hoje é uma quarta-feira. Você agora é o responsável pela delegacia e se bem me recordo, aquilo lá pode virar um inferno de uma hora para outra. Não acredito que você saísse no meio da semana, dirigisse mais de trinta quilômetros só por causa dos meus lindos olhos. Estou certo?

	- É verdade.

	- Então, desembucha. O que o preocupa?

	Warren escolheu bem as palavras. Não queria dar ênfase a uma coisa que poderia, no fim, não ser absolutamente nada. 

	- Frank conversava comigo e...

	- Um momento. Quem é Frank? – Interrompeu Joey. 

	- Um novato na delegacia.

	- O prefeito está contratando gente nova? As coisas mudaram mesmo. Mas, muito bem. E seu Frank dizia...

	- Estávamos falando do irmão dele. Parece que está no meio de uma crise com a esposa e resolveu comprar uma casa no campo.

	- Ótima ideia. – Disse Joey. - Aliás, acho que você deveria fazer o mesmo. Um lugar para esticar as pernas no fim de semana, entende? Digo à Martha, não me arrependo um segundo de ter vindo morar aqui.

	- O problema, inspetor, é o lugar que ele escolheu.

	- O que tem o lugar?

	- É aqui perto, cerca de uns seis ou sete quilômetros.

	Joey pareceu intrigado, mas quase de imediato sua mente recordou do acontecido há pouco mais de um ano, em um sitiozinho próximo à nascente do rio de Una. Poderia ter sido um caso sem importância, mas por históricos anteriores, as pessoas falavam e não falavam coisas boas. 

	Dois sujeitos tinham ido procurar o que não haviam perdido em propriedade alheia e acabaram sumindo por alguns dias. Uma tarde, foram vistos andando desorientados pela estrada. Um carro da polícia os interpelou e nenhum deles falava coisa com coisa, como se estivessem em total estado de embriaguez. Foram ao posto médico e um plantonista atestou sobriedade, mas ficou impressionado pelo grau de desorientação que se encontravam.   

	Na delegacia, a única coisa plausível que fizeram entender era que tinham visto um fantasma na antiga casa do velho Huggy, próximo à pedreira. Podiam jurar que era o próprio Hug que os havia deixado preso por lá, mas é claro que isso não era possível.

	Joey tinha ido ao centrinho fazer umas compras. Passou na delegacia local só para ver como estavam as coisas e sugeriram se ele não podia conversar com os dois, usar um pouco da sua astúcia e ver se conseguia algo. Para todos ali a curiosidade estava mais na história do fantasma do que propriamente na situação dos dois.

	Não havia muito que fazer, logo, ele não fez muito, apenas umas palavrinhas com os rapazes e deixou-os ir. Era obviamente um caso sem importância.

	Warren havia passado pelo sítio naquela tarde e conversaram rapidamente sobre o acontecido. Nada mais a declarar. Mas a notícia do fantasma espalhou-se e não faltou gente pra dizer que também tinha visto algo, dando mais veracidade às circunstâncias.

	O burburinho não foi mais longe que isso, ao que sabia. Era tipo um boato que começa como superstição e sabe-se lá o porquê, vira verdade absoluta. Talvez seja assim que nasçam as lendas.

	Porém, um negócio era você estar ali sabendo que tudo não passava de bobagem. Outro, era alguém estar preocupado com alguém e querer ver quanto de absurdo tinha na coisa e tirar a prova dos nove. Isso podia gerar mais conversa que o necessário e óbvio, pôr lenha em uma fogueira que teimava em permanecer morna. 

	- Você contou ao seu colega Frank alguma coisa sobre o lugar? – Perguntou Joey.

	- Não disse nada sem antes vir falar com você.

	- Ótimo. Não devemos colocar caraminholas na cabeça de quem não as têm.  

	Warren pareceu duvidar dessa afirmação. Bastaria uma breve visita no comércio local e qualquer um teria tantas informações sobre o caso que faria o banquete do Palácio de Buckingham parecer um lanchinho da tarde.

	- Será que o irmão dele sabe de alguma coisa? – Quis saber o inspetor. 

	- Por enquanto acho que não e pelo que sei deve estar começando a construir lá agora, logo, alguém em algum momento dirá alguma coisa. 

	John pareceu titubear. Se realmente alguém decidiu estabelecer-se nas terras do velho Hug, isto poderia ser uma boa ou má notícia, depende do ponto de vista de quem vê a coisa. Mas não era algo para preocupar Elliot. Pelo menos até ele certificar-se que realmente estava tudo bem.

	- Então está bom, não está? Se o cara está mesmo construindo então dará vida nova ao ambiente. Sangue novo afastando o fantasma da superstição. Ótimo mesmo.

	John voltou à carga sobre seu tanque e os alevinos de Cat Fish que pensava em adquirir. Ainda tinha restrições sobre as carpas e seu hábito alimentar.  

	Elliot permaneceu calado. O inspetor deveria ter razão. Não dava para olhar ao redor e acreditar que adiante daquelas montanhas, tinha gente que considerava o lugar amaldiçoado. Além do mais, o inspetor estava ali há algum tempo. Se tivesse alguma coisa realmente estranha, ele saberia.

	- O que há rapaz?

	Warren pareceu surpreendido com a pergunta.

	- Nada, não. Acho que você tem razão, inspetor. Nem sei por que me preocupei com isso.

	Joey balançou a cabeça em concordância.

	- É que Frank é um bom sujeito e fiquei apreensivo com as histórias que contam e do irmão ter escolhido justo aquelas ruínas. Desculpe importuná-lo com uma bobagem dessas.

	- Não por isso. De qualquer forma, foi bom ver você. - Respondeu Joey.

	Elliot sorriu. Gostava daquele homem desde o dia em que foram trabalhar juntos em Sunvalley. Ele lhe ensinara tudo que sabia, acreditara em seu potencial e melhor, tratara-o como um filho. Tinha um voto de gratidão para com John Mackey. Se ele dizia que tudo estava certo, então era porque tudo estava nos eixos.

	- Preciso tirar mais tempo e vir passar um final semana por aqui. – Disse Elliot.

	- Venha mesmo. Poderíamos ver se consegue ganhar de um velho aposentado na pescaria.

	Warren estendeu a mão quando Joey notou uma fina aliança de prata no dedo anular direito do inspetor-chefe.

	- Que é isso?

	- Ah, nem lhe falei. Um anel de compromisso. Eu e Luci, uma garota legal, resolvemos dar um passo a mais no caminho do... bom, sei lá, vamos ver no que vai dar. 

	- Pois bem. Então quando voltar aqui traga sua Luci. Martha vai adorar ter uma companhia feminina, para variar.

	- Ok, inspetor. Trago sim. 

	Despediram-se e Elliot partiu.

	Viu a Subaru descer a encosta íngreme, dobrar à esquerda e entrar na rodovia até perdê-lo de vista.

	Joey olhou para as montanhas ao redor e sentiu uma leve apreensão ir tomando conta dele. Detestava essa sensação incômoda como uma coisa se formando dentro de si sem razão aparente. Obviamente não havia nada de errado. Mesmo assim, tinha escutado umas coisas absurdas e visto outras que estavam longe de qualquer invenção. No meio disso tudo, tinha certeza que muito do que se falava, não passava de histórias para assustar criancinhas. 

	De qualquer forma, seus anos na polícia ensinaram-no a crer que o homem é o lobo do homem, mas também tinha aprendido igualmente a não ignorar sinais de inquietação, quando estes apareciam. Seu lema pessoal era “sempre há uma resposta para cada pergunta”.

	Imaginou que talvez devesse fazer uma visitinha de boas vindas ao novo vizinho, só para tirar a cisma.
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	le olhava o céu carregado de estrelas e desejava ardentemente um cigarro. Daria a alma, se pudesse, por uma tragada. Riu meio sem graça da impossibilidade do fato. Na verdade, era mais força de expressão, mas mesmo assim, como seria bom sentir a nicotina entrando no cérebro enevoando a realidade que agora o encobria. 

	- Merda! – Falou para uma coruja que o encarava.

	A coruja voou para o alto de um pinheiro como se o estivesse escutado. Se ele pudesse, iria até lá e a esganaria com as próprias mãos. Seria uma coisa boa, de fato. Pelo menos, teria um pouco de diversão. 

	- Diversão. Há, pois sim! – Disse para o vazio.

	Um sujeito (como era mesmo o nome? Ah, não importa) dissera-lhe uma vez que os bichos têm um sexto sentido e sabem ver quando a morte se aproxima. Os cães, por exemplo, uivam incessantemente quando alguém da casa está para ser visitado pela foice do destino inexorável. Provavelmente era pura bobagem, mas aquilo o impressionou de modo ímpar.

	“Inexorável”. Não fora bem esse o adjetivo empregado, pois o cara era tão tapado quanto uma porta, mas o sentido era o mesmo. Ele também não era lá essas coisas em matéria de letras, mas gostou da palavra quando a ouviu. De qualquer forma, a porcaria queria dizer isso e estava bom. 

	Olhou o céu carregado de estrelas e tentou descobrir onde estaria Deus em tudo aquilo. 

	Deus, aí sim está um sujeito muitíssimo estranho. Pensou. 

	Tinha ido algumas vezes à igreja e aprendera que tinha um ser maior que perdoava os erros e velava por todas as almas da Terra. Se havia algum fundo de verdade nisso, alguém lá em cima tinha chamado sua senha e ele tinha passado batido, sem chance de uma nova reunião com o Todo Poderoso.

	Lógico que tinha feito umas bobagens na vida, mas e daí? Era justo que ficasse dias e dias falando consigo mesmo? Lógico que não era. O negócio funcionava mais ou menos assim: ou Deus não existia e era conversa para boi dormir ou então era coisa pessoal. E se fosse pessoal, qual é, já não havia pago mais que o suficiente? Tinha sim e ponto final. Resultado, estava por si só e Deus não tinha se importado muito com ele. Logo, Ele que fique lá com seus anjinhos boiolas. Trataria de se virar sozinho por aqui.

	- Isso mesmo. – Falou tentando convencer-se.

	Mas não se sentia feliz. Havia vinte anos que esperava libertar-se desse inferno que é vagar entre dois mundos. Havia a porra de vinte longos anos que esperava por alguém que lhe tirasse dessa posição de espectro e lhe trouxesse de novo à vida.

	Queria sentir a carne. Queria sentir o sangue quente correndo pelas veias. Queria sentir-se vivo de novo. E quando conseguisse, não sabia o que faria primeiro. Talvez tomasse um porre (ah, o gosto amargo do álcool descendo pela garganta) até cair bêbado e precisasse de uma transfusão de insulina para cair novamente bêbado como um gambá. Outra mentira. Já escutara essa comparação mais de uma vez e sabia que não era verdade. Nunca tinha visto um gambá de porre.

	Riu alto de seus próprios gracejos.

	E as mulheres? Ah, estas sim, traçaria tantas quanto sua coisa aguentasse. E achava que se daria muito bem nessa área. Sempre foi bom nisso.

	Sorriu diante dessa perspectiva. Era uma coisa boa de pensar. Não tivera muitas mulheres em seu encalço quando jovem? Verdade que o plural não fazia muito jus à oração, mas foram pelo menos cinco em toda vida. Claro que elas também não eram santas, mas tinham sido suas, por um tempo ao menos, e era isso que de fato valia. Sim, voltar a ter estas coisas era um bom pensamento.

	Tudo muito bonito, exceto que tudo isso não passava de planos e nada mais. Até essas coisas acontecerem parece que iria se passar pelo menos dois séculos. Parece exagero, mas era assim que se sentia contando o tempo como valesse de alguma coisa.

	Enquanto isso, que fazer? Divertir-se com os malucos que vinham até ali ver o que havia restado de sua casa? Se era o que tinha para o momento, então muito bem. Era melhor isso que não ter coisa nenhuma para fazer o dia todo... e as noites também.  

	Quantos foram os enxeridos a ir até ali? Nem sabia enumerar. Um bando de curiosos que queriam ver a velha casa e ele os espantara. Sim, havia alguma coisa de divertido nisso. Bancara o Poltergeist e os idiotas tinham borrado as próprias calças. 

	Fizera o quê, meia dúzia de vezes isso? É, daí, para mais. Criara uma lenda em torno de si, uma história fantasmagórica e podia divertir-se dessa forma. Mas vinte anos fazendo a mesma coisa faz o negócio parecer um completo tédio. E era, de fato.

	Estivera andando, como sempre fazia, entre sua propriedade e a rodovia próxima. Não ousava ir mais longe. Não por medo ou qualquer coisa. Nunca vira ninguém como ele, mas sabia, sentia que eles existiam em vários lugares do mundo, em número, diga-se de passagem, bastante grande. 
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